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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo é avaliar o efeito mediador do Modelo de Negócios (MONE) na 

relação entre a Inovação sustentável e a Vantagem Competitiva (VANC) em Instituições de 

Ensino Superior Privadas Brasileiras (IESPB). Do ponto de vista teórico, o trabalho é 

motivado pela escassez de metodologias integradas que relacionem a mediação do modelo de 

negócios e do desempenho institucional no fortalecimento da relação entre INVST e VANC. 

Neste contexto, esta pesquisa é quantitativa, caracteriza-se como descritiva, do tipo 

levantamento (survey) aplicada a uma amostra de 67 IESPB. O instrumento de coleta de 

dados foi composto por questionário contendo 48 questões, que foram testadas e validadas por 

professores doutores, com uso de escala tipo Likert 5 pontos, além das perguntas de perfil das 

IESPB e dos respondentes. Os dados foram estudados por meio de análise estatística 

descritiva, análise de regressão linear e culminando com teste de mediação de Sobel. Os 

resultados da pesquisa apontam a relação entre inovação sustentável e vantagem competitiva e 

do efeito mediador do modelo de negócios fortalecendo nesta relação. Os resultados 

evidenciaram que a relação entre a inovação sustentável e vantagem competitiva é positiva, 

mesmo quando considerando o efeito indireto do modelo de negócio. 

 

Palavras-Chave: Inovação Sustentável. Modelo de Negócios. Vantagem Competitiva. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The aim of this study is to evaluate the mediating effect of the Business Model (MONE) on 

the relationship between Sustainable Innovation and Competitive Advantage (VANC) in 

Brazilian Private Higher Education Institutions (IESPB). From a theoretical point of view, the 

work is motivated by the scarcity of integrated methodologies that relate business model 

mediation and institutional performance in strengthening the relationship between INVST and 

VANC. In this context, this is a quantitative, descriptive, survey-type study applied to a 

sample of 67 IESPB. The data collection instrument consisted of a questionnaire containing 

48 questions, which were tested and validated by professors with PhDs, using a 5-point Likert 

scale, as well as questions about the profile of the IESPB and the respondents. The data was 

analyzed using descriptive statistics, linear regression analysis and Sobel's mediation test. The 

results of the research point to the relationship between the strategic management of 

sustainable innovation and competitive advantage and the mediating effect of the business 

model strengthening this relationship. The results showed that the relationship between 

sustainable innovation and competitive advantage is positive, even when considering the 

indirect effect of the business model. 

 

Keywords: Strategic Management of Sustainable Innovation. Business Model. Competitive 

Advantage.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Enquanto organizações, as Instituições de Ensino Superior (IES) estiveram ao longo 

dos anos expostas às mudanças globais que transformaram e transformam sua gestão em um 

processo cada vez mais complexo, dinâmico e desafiador. Diante disso, se pode enfatizar que 

associado a essas mudanças de ordem geral, ainda houve um aumento significativo da 

quantidade de IES. Importante ressaltar que essas mudanças estão relacionadas 

fundamentalmente a regulamentação do setor que incentivaram a abertura de novas 

instituições, além de uma demanda latente e reprimida por educação superior no Brasil (INEP, 

2022).   

De acordo com o último Censo da Educação Superior, realizado em 2020, existe um 

total de 2.457 Instituições de Ensino Superior (IES) registradas no Brasil, sendo 304 públicas, 

nas esferas federal, estadual e municipal, sendo 112 universidades, 12 centros universitários, 

140 faculdades e 40 institutos federais e centros federais de educação tecnológica e 2.153 

privadas das quais 91 universidades, 1.752 faculdades e 310 centros universitários (INEP, 

2022).  

Do total de IES brasileiras registradas, aproximadamente 87,6% se organizam na 

forma do Direito Privado, ou seja, que se mantêm com recursos financeiros próprios as quais 

não são gratuitas e colocam seu capital em risco. Com isto, em um ambiente cada vez mais 

competitivo, em que estão inseridas, as Instituições de Ensino Superior Privadas Brasileiras 

(IESPB) buscam constantemente estratégias capazes de prolongar sua continuidade e acima 

de tudo auxiliar em seu desenvolvimento na busca constante da obtenção de vantagem 

competitiva.  

Diversas podem ser as estratégias que uma IESPB se utiliza para conseguir melhores 

resultados a cada período. Entretanto, a adoção de uma estratégia, que não for adequadamente 

alinhada e desdobrada, pode não garantir que os objetivos sejam alcançados. Para Ralston et 

al. (2015) a estratégia é o fator que diferencia uma empresa frente a seus rivais.  

Segundo Mintzberg et al. (2006), o processo estratégico ou gestão estratégica é 

composto por quatro fases: planejamento, formulação, implementação / implantação e 

controle. Essas fases podem ser desenvolvidas uma após a outra (linearmente) ou de forma 

interligada contemplando uma visão global da organização (holística). Além disto enfatiza-se 

que a legislação e a própria sociedade vêm exigindo das organizações que a inovação em 

produtos, serviços, processos e modelos de negócios sejam acompanhadas pela 
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responsabilidade com o desenvolvimento sustentável e com isto minimizar possíveis impactos 

negativos dos processos executados pela organização (Kneipp, 2016). 

É preciso que a gestão estratégica considere a inovação sustentável, isto é, que nos 

produtos, serviços e processos da organização seja possível evidenciar a postura estratégica e 

as práticas adotadas com o intuito de obter vantagem competitiva. (Charter e Clark, 2007; 

Schaltegger, Lüdeke-Freund e Hansen, 2012; Robinson e Stubberud, 2013). O cenário atual 

exige que as organizações adotem modelos de negócios capazes de integrar o valor 

econômico, ambiental e social com o propósito de criar, entregar e capturar o que é chamado 

de valor sustentável (Fobbe e Hilletofth, 2021; Méndez-León et al., 2022). Nesse escopo, é 

possível pressupor a influência da inovação sustentável sobre a vantagem competitiva. 

No entanto, uma forma de avançar no conhecimento é avaliar o efeito moderador do 

modelo de negócios sobre a relação entre inovação sustentável e vantagem competitiva. Visto 

que o modelo de negócios pode ser considerado como sendo uma descrição lógica que 

evidencia a aplicação pela empresa de diversas ferramentas capazes de atender as suas 

necessidades estratégicas com ênfase na busca de resultados cada vez melhores. Além disso, a 

descrição simplificada de ofertas de produtos e serviços de uma empresa tem como objetivo 

auxiliar na forma que realiza seus negócios sob condições de incerteza (Osterwalder e 

Pigneus, 2011). 

Deste modo, este trabalho pretende responder a seguinte pergunta de pesquisa: qual o 

efeito mediador do Modelo de Negócios (MONE) na relação entre a Inovação sustentável e 

a Vantagem Competitiva (VANC) em Instituições de Ensino Superior Privadas Brasileiras 

(IESPB)? Para responder essa questão o objetivo deste trabalho é avaliar o efeito mediador 

do Modelo de Negócios (MONE) na relação entre a Inovação sustentável e a Vantagem 

Competitiva (VANC) em Instituições de Ensino Superior Privadas Brasileiras (IESPB). 

Esse trabalho se justifica devido à percepção de reitores e diretores sobre o quanto a 

geração de modelos de negócio inovadores podem representar uma nova fonte de vantagem 

competitiva. Nesse sentido, reforça a discussão sobre criação de valor organizacional e na 

mudança da forma de fazer negócio, bem como, reforça a discussão sobre padrões para o 

surgimento de novos empreendedores de sucesso. Visto que a ideia de que o modelo de 

negócios de uma empresa era apenas utilizado para comunicar ideias de negócios complexas, 

evoluiu para evidenciar ideias para potenciais investidores dentro de um curto espaço de 

tempo (Zott, Amit e Massa, 2011).  
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Este trabalho está organizado em seis partes. A primeira parte se refere a essa 

introdução que apresenta o problema e objetivo do trabalho. A segunda parte apresenta a 

fundamentação teórica, que embasa as relações propostas. A terceira parte apresenta os 

procedimentos metodológicos. A quarta parte apresenta a análise dos resultados, compostas 

pela parte descritiva e regressões parciais. Por fim, é apresentado a conclusão e referências. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 INOVAÇÃO SUSTENTÁVEL E VANTAGEM COMPETITIVA 

 

A gestão estratégica que elas adotam como ferramenta para vantagem competitiva 

precisa ser constantemente atualizada (Marcelino, 2004; Heinzen,2015; Santos, 2017).  

Além disso a busca por ferramentas capazes de apoiar estas IES em sua gestão 

estratégica vem ao longo do tempo ganhando força, inclusive com a inclusão de novas 

temáticas, como os aspectos relacionados à sustentabilidade (Maia, 2016, Gomes e Medeiros, 

2018, Telocken e Trevisan, 2020; Bedin e Faria, 2021) pode ser um diferencial para obter 

vantagem competitiva. 

Outrossim, Daroit e Nascimento (2004) evidenciam que a inovação está comumente 

associada ao enfoque econômico, sendo tratada apenas como forma de obtenção de lucros 

extras pelas empresas, por meio de vantagens competitivas decorrentes da produção de novos 

produtos ou processos que agregam valor para o cliente. Mas enfatizam é preciso uma maior 

compreensão por parte das organizações sobre o papel da inovação com relação a seus efeitos 

sobre a sociedade e o meio ambiente.  

Não obstante, para Tidd, Bessant e Pavitt (2008), as inovações são decorrentes de 

processos organizacionais alinhados à estratégia organizacional e culminam com projetos que 

irão gerar vantagens competitivas. Neste sentido a sustentabilidade torna-se um fator 

importante na estratégia competitiva da empresa a partir da sua integração e incorporação nas 

metas estratégicas centrais do negócio (Berkhout, 2014). 

A junção entre gestão estratégica e a sustentabilidade contribui com uma forma mais 

ampla de análise da inovação sustentável (INVST) que pode ser analisada a partir de duas 

dimensões específicas, a primeira refere-se a postura estratégica (Schaltegger, Lüdeke-Freund 

e Hansen (2012) e outra refere-se as práticas da inovação sustentável (Bocken et al., 2014) 

que podem apoiar qualquer tipo de organização na obtenção vantagem competitiva. 
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Para as Instituições de Ensino Superior (IES) que são consideradas prestadoras de 

serviços e tem um papel fundamental no que diz respeito a identificar quais são aqueles 

serviços que estão mais relacionados com a base de desenvolvimento da nação, da região, da 

economia, da cidadania é necessário utilizar um sistema de gestão que seja capaz de apoiar 

em sua continuidade e sustentabilidade (Mañas, 2016).  

Sendo assim para Hoskisson et al. (2009, p. 03) “a vantagem competitiva surge da 

formulação e da execução bem-sucedidas de estratégias que são distintas e criam mais valor 

que as estratégias dos concorrentes. Quando uma empresa é capaz de conquistar uma 

vantagem competitiva, normalmente essa vantagem pode ser sustentada somente por um 

período limitado.”   

Enfim, as Instituições de Ensino Superior Privadas Brasileiras (IESPB) também tem 

um papel relevante no contexto educacional e, portanto, buscam alternativas para que possam 

por meio de uma gestão de inovação sustentável obter vantagem competitiva utilizando-se de 

suas estratégias. É neste sentido que foi formulada a hipótese H1 que tem pretende analisar a 

relação positiva entre INVST e VANC em IESPB: 

 

H1: A Inovação sustentável (INVST) possui relação positiva com a Vantagem Competitiva 

(VANC) em Instituições de Ensino Superior Privadas Brasileiras (IESPB) 

 

2.2 MEDIAÇÃO DO MODELO DE NEGÓCIO 

 

Os modelos de negócios refletem relações cada vez mais complexas entre pessoas, 

produtos e serviços, condições de mercado existentes e valores, tangíveis e intangíveis (Tian e 

Martin, 2014). Por esse motivo é que há uma variedade de formas nas quais os modelos de 

negócios podem existir, tais como: “tijolo e argamassa” (físico), “cliques e argamassa” 

(digital) e versões híbridas (Tian e Martin, 2014; Pathak, 2016).  É possível identificar 

diferentes organizações com modelos de negócios semelhantes, comparar os contrastes 

existentes em um mesmo setor e, da mesma forma, há possibilidade de adaptação de modelos 

de um setor para outro (Osterwalder e Pigneur, 2011). 

Para Teece (2010) o modelo de negócios articula o modo pelo qual a empresa irá 

converter os recursos e as capacidades em valor econômico, ou seja, representa a "arquitetura" 

organizacional e financeira de uma empresa e inclui pressupostos implícitos sobre os clientes, 

suas necessidades, bem como engloba o comportamento de receitas, custos e concorrentes. 

Ainda na visão do autor, a essência de um modelo de negócios está na definição da maneira 
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pela qual a empresa agrega valor aos clientes, atrai clientes para pagar o valor estabelecido e 

converte os pagamentos em lucro. 

Vários modelos de mensuração do modelo de negócios que podem ser aplicados as 

organizações, apresenta-se o modelo de negócios utilizado neste trabalho considera os 

aspectos do posicionamento estratégico da organização nas categorias criação, apropriação e 

configuração de valor. Configuração de valor: considera-se o coração de qualquer modelo de 

negócio, tendo em vista que as empresas normalmente capturam valor, aproveitando novas 

oportunidades de negócios, novos mercados e novas fontes de receita (Bocken et al., 2014; 

Beltramello, Haie-Fayle e Pilat, 2013; Teece, 2010). Criação de valor: Está geralmente 

relacionada com a oferta de produtos e serviços para gerar retorno econômico, em um negócio 

sustentável, a proposta de valor resultaria em valor ecológico e/ou social mensurável em 

conjunto com valor econômico (Bocken et al. 2014; Boons e Lüdeke-Freund, 2013). 

Apropriação de valor: Considera-se a obtenção de receitas a partir do fornecimento de bens, 

serviços ou informações para os usuários e clientes (Bocken et al. 2014; Teece, 2010). 

No entanto, para Magretta (2002) uma empresa sem um modelo de negócios 

perfeitamente definido, não é uma empresa saudável. Pois a utilização de um modelo de 

negócios levando em consideração um conjunto de suposições sobre como uma organização 

irá funcionar de forma a criar valor para todos os que impactam e são impactado por ela pode 

tornar-se competitiva e sustentável à longo prazo.  

Há críticas a respeito dos muitos projetos de implementação de modelos de negócios 

que depois de concluídos, mesmo com bons resultados, não são de fato incluídos no processo 

educacional e apenas se mantêm nos currículos individuais dos participantes do projeto (Tian 

e Martin, 2014). Para De Langen (2011; 2013) a universidade passa a ser um ambiente aberto 

e precisa inserir em seu modelo de negócios elementos capazes de interagir com este 

ambiente por meio de parcerias com efeito ganha x ganha. 

Existe uma visão contínua de mudança exercendo um papel inovador no modelo 

empresarial para apropriação de valor (Zott, Amit e Massa, 2011). Sendo assim, várias foram 

ao longo dos anos as revisões efetuadas sobre os conceitos destinados aos modelos de 

negócios, que estão sustentadas pela ótica de gerar vantagem competitiva por meio da criação 

e da captura de valor (Amit e Zott, 2001; Shafer, Smith e Linder, 2005; Casadesus e Ricart, 

2010; Demil e Lecocq, 2010; Osterwalder e Pigneur, 2011). 

Modelo de negócio pode ser considerado uma representação concisa de um conjunto 

integrado de variáveis de decisões nas áreas estratégica, operacional e econômica que é 
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direcionado para gerar uma vantagem competitiva sustentável em mercados definidos 

(Morris, Minet e Allen, 2005). 

Adicionalmente Kotler e Keller (2006) enfatizam que o valor criado a partir da 

percepção do consumidor é o princípio norteador para o desenvolvimento de um modelo de 

negócios capaz de gerar vantagem competitiva de produtos, serviços e processos. 

Neste mesmo sentido Schaltegger, Lüdeke-Freund e Hansen (2012) destacam que 

negócios orientados estrategicamente e de forma contínua para a sustentabilidade requerem 

modelos de negócios, que permitem o alcance da vantagem competitiva.  

Osterwalder (2004) pontua que modelo de negócio é composto pela palavra "modelo" 

que se refere a uma descrição simplificada de um processo complexo que requer um 

importante esforço de conceituação e pela palavra "negócio" que diz respeito às atividades 

relacionadas com a oferta de produtos (bens e serviços).  

Um modelo de negócio é composto por uma variedade de elementos estratégicos como 

produtos, clientes, tecnologias, recursos, mercado, entre outros (Baden-Fuller e Morgan, 

2010). Neste sentido a gestão estratégica com o objetivo de obtenção de vantagem 

competitiva pode ser afetada pelo modelo de negócios adotado, considerando-se quatro 

componentes relevantes: escolhas estratégicas, criação de valor, captura de valor e rede de 

valor (Shafer et al.,2005). 

No ambiente educacional o modelo de negócios também busca cada vez mais 

alternativas viáveis para obtenção de vantagem competitiva (Barriac, 2017). Partindo destes 

estudos foi formulada a hipótese H2 que busca analisar que se a mediação do MONE fortalece 

a relação entre INVST e VANC em IESPB. 

 

H2: O efeito mediador do modelo de negócios (MONE) fortalece a relação entre inovação 

sustentável (INVST) e a vantagem competitiva (VANC) em Instituições de Ensino Superior 

Privadas Brasileiras (IESPB). 
 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Esta pesquisa é descritiva, se enquadra como levantamento ou survey e quantitativa 

(Hair Jr. et al., 2009; Malhotra, 2012; Richardson, 2014). A população deste estudo se refere 

as IES privadas localizadas nas regiões sudeste e sul (1.262), pois de acordo com o INEP 

(2022) possuem características de atuação similares, devido ao seu público-alvo e as questões 

relacionadas principalmente aos seus recursos operacionais. No entanto, foram excluídas 379 

da população IES com restrições no MEC, portanto, a amostra deste estudo é composta de 
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883 IES. Ao considerar a dificuldade de acesso, bem como, a qualificação dos profissionais 

de interesse, reitores e diretores, para calcular a amostra foi utilizado um nível de confiança de 

90% (Z = 1,645) e erro amostral de 0,10, com proporção desconhecida (p = 0,5). Deste modo, 

a amostra necessária é de 63 respondentes. No entanto, foi obtido 67 respondentes, por meio 

da estratégia de contato telefônico e e-mails. 

Para a análise do estudo são apresentados três constructos: Inovação sustentável 

(INVST), Modelo de Negócios (MONE) e Vantagem Competitiva (VANC). Para o constructo 

INVST que tem como base a forma que uma Instituição de Ensino Superior (IES) utiliza sua 

estratégia para inovação sustentável utilizando-se de duas dimensões: postura estratégica e 

práticas de inovação sustentável de acordo com a adaptação de modelo de questões dos 

estudos de Schaltegger, Lüdeke-Freund e Hansen (2012); Eiriz, Faria e Barbosa (2013) e 

Bocken et al., (2014).  

Com relação ao constructo MONE são consideradas as dimensões: proposição de 

valor e relacionamento com os clientes, conforme adaptação de questões dos estudos de 

Bocken et al. (2014), Beltramello, Haie-Fayle e Pilat (2013), Teece (2010), Berry (1995) e 

Meirelles (2018).  Para o constructo de Vantagem Competitiva (VANC) foi adaptado a 

abordagem de produtos e serviços e mercado, de acordo com Barney (1991; 2002), Bar-Eli, 

Galily e Israeli (2008) e Cravo (2008). 

 
Figura 1 Constructo da pesquisa 
 

 
 

Fonte: autores (2025). 

 

O constructo da pesquisa é composto pelo efeito direto e o efeito indireto (mediação), 

no qual descreve as equações parciais . A influência da inovação sustentável sobre a 

vantagem competitiva e sobre o modelo de negócio, e a influência do modelo de negócio 
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sobre a vantagem competitiva. Deste modo, as hipóteses são direcionadas para  e para 

.  

A escala definida nesta pesquisa foi a Escala de Likert, que consiste em uma série de 

itens relacionados ao foco da atitude a ser medida. O uso de vários itens, em vez de uma única 

pergunta, deverá produzir um índice mais confiável, válido e discriminatório do que um único 

item (Willits, Theodori e Luloff, 2016). A Escala Likert de 5 pontos: (1) Discordo 

Totalmente; (2) Discordo Parcialmente; (3) Não Concordo e Nem Discordo; (4) Concordo 

Parcialmente e (5) Concordo Totalmente, foi a adotada nesta pesquisa. 

O questionário elaborado e validado é composto de 3 seções. Na primeira seção 

apresenta-se o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que tem como propósito 

apresentar o aluno do Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis e Administração da 

Universidade Regional de Blumenau (FURB), evidenciando informações relevantes como: o 

tema trabalho, o nome do professor orientador, o objetivo da pesquisa, a autonomia em 

responder ou não a pesquisa, a evidenciação do tratamento dos dados, bem como o sigilo e 

guarda dos dados obtidos advindos da pesquisa. 

De acordo com a Resolução nr. 466 de 12 de dezembro de 2012, item II.23 (Brasil, 

2013) entende-se por TCLE o documento pelo qual é explicitado o consentimento livre e 

esclarecido do participante e ou/responsável legal (quando o participante for menor de idade) 

de forma escrita, devendo conter todas as informações necessárias, em linguagem clara e 

objetiva, de fácil entendimento, para o mais completo esclarecimento sobre a pesquisa a qual 

se propõe participar.  

Para qualquer instrumento de pesquisa que faz parte de um estudo é fundamental a 

utilização de um pré-teste ou teste piloto. Nesse sentido, foi enviado um pré-teste, para ex-

diretores ou ex-reitores de IESPB, questionário elaborado via Google Forms por e-mail em 

que houve uma devolutiva de 17 respondentes que contribuíram quanto a configuração e 

alinhamento das questões. Entretanto foi preciso ajustar melhor o instrumento de pesquisa. 

Sendo assim com o intuito de avaliar a precisão e confiabilidade do instrumento de coleta de 

dados (questionário), foram realizados testes de fidedignidade e validade dos constructos 

utilizados. Para validação do modelo, com base na pesquisa de Cleven et al. (2014), foi 

realizada análise do instrumento de coleta de dados por cinco professores doutores, aqui 

denominados de juízes, da Universidade da Região de Joinville – UNIVILLE, com área de 

formação diversa.  
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Para avaliação do conteúdo do instrumento de coleta utilizou-se o método de pesquisa 

Q-sort. Desta forma, as assertivas foram analisadas pelos juízes, indicando os itens que 

deveriam ser reexaminados e, em caso de redação inadequada ou ambígua, ser eliminados 

(Moore e Benbasat, 1991). De forma resumida, todos os cinco juízes, avaliaram positivamente 

a funcionalidade abrangente do modelo. O conteúdo foi avaliado de maneira quantitativa por 

meio do cálculo do Índice de Kappa (Cohen, 1960). Os valores pareados (juiz (n) x juiz 

(n+1)) precisam atingir níveis superiores a 65% (Moore e Benbasat, 1991). A média dos 

índices de Kappa foi de 71,79%, ou seja, acima do nível mínimo para sua aceitação. 

No entanto, a confirmação da mediação se dará por meio do Teste de Sobel. A 

equação do teste de Sobel omite o terceiro termo da estimativa de variância no denominador. 

De acordo com Sobel (1982) uma variável pode ser considerada mediadora na medida em que 

carrega a influência de uma determinada variável independente (VI) para uma determinada 

variável dependente (VD).  

Os valores obtidos na escala Likert foram transformados para extrair uma maior 

variância dos mesmos. A escala de Likert usualmente trabalha no intervalo inteiro de 1 a 5. 

Originalmente, a escala Likert foi definida como: L= {-2, -1, 0, +1, +2}. Assim de cada 

resposta foi subtraído 3, fazendo com que as respostas dadas pelos entrevistados recaíssem na 

escala original. Para aumentar seu poder explicativo usou-se a função exponencial: . 

Todos os constructos foram sintetizados pelo método multicriterial WASPAS. O método 

WASPAS (acrônimo da expressão Weighted Aggregated Sum Product Assessment) é uma 

técnica de análise decisória multicritério (MCDM). Contudo, antes da normalização os 

critérios em uso deverão classificados em benéficos ou não benéficos, ou seja, distinguir 

critérios que usam como regra ‘quanto maior, melhor’ de critérios ‘quanto menor, melhor’. A 

normalização segue o esquema  para critérios benéficos e  para 

critérios não-benéficos.  

De posse da matriz de decisão normalizada, os dados passam por dois modelos de 

otimalidade: WSM e WPM. O primeiro modelo (WSM) usa a média ponderada para 

classificar cada elemento da matriz. Por sua vez o WPM segue o modelo de produto 

ponderado. Com base no WSM (MacCrimon, 1968; Triantaphyllou e Mann, 1989), a 

importância relativa da i-ésima alternativa é calculada usando , onde  é o 

peso do j-ésimo critério.   O WPM calcula a importância relativa da i-ésima alternativa 

(Miller e Starr, 1969; Triantaphyllou e Mann, 1989) fazendo .  
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A junção do WSM e WPM proposta por Zavadskas et al. (2013), ou seja, a soma dos 

modelos de soma ponderada e do produto ponderado é dada pela Equação-01: 

 

             Equação-01 

 

As equações parciais que seguem as relações dos constructos são as seguintes: 

 
 

 (1) 

 
 (2) 

 
 (3) 

 

Observe-se que para usar o teste de Sobel deverá ser usado:  e , além dos 

erros-padrão associados. O erro padrão de uma variável é calculado por: , onde s é o 

desvio-padrão amostral da variável e n é o tamanho da amostra.  A mediação será confirmada 

se a significância estatística do teste de Sobel for igual ou superior aos 95%, ou seja, p-valor 

menor ou igual a 0,5. Será usado para o cômputo dos resultados o software estatístico SPSS 

v.25 (Statistical Package for Social Sciences). O teste de Sobel, mesmo sendo possível pelo 

software foi calculado usando o sítio eletrônico: https://quantpsy.org/sobel/sobel.htm. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1 ANÁLISE DAS REGRESSÕES PARCIAIS 

 

O valor de R² é 0,221 e o valor de R² ajustado é 0,209, informam que a INVST pode 

explicar 22,1% e 20,9% da variação da VANC. Como mostra a tabela 5, o coeficiente não 

padronizado para inovação sustentável (INVST) é igual a 0,541. Isso significa que, para cada 

aumento da INVST, há um aumento na vantagem competitiva (VANC) da IESPB de 0,541. 

Pelo caminho indireto, isto é, da mediação, o valor de R² é 0,265 e o valor de R² ajustado é 

0,253, demonstram que a INVST pode explicar 26,5% e 25,3% da variação do MONE, 

respectivamente. o coeficiente não padronizado para inovação sustentável (INVST) é igual a 

0,566. 

Deste modo, não se rejeita a primeira hipótese (H1) “a inovação sustentável (INVST) 

possui relação positiva com a vantagem competitiva (VANC) em Instituições de Ensino 

Superior Privadas Brasileiras (IESPB)”. A Tabela 4 descreve as Regressões parciais da 

moderação do modelo de negócio sobre a relação entre inovação sustentável e vantagem 

competitiva. 

 

https://quantpsy.org/sobel/sobel.htm
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Tabela 4 Regressões parciais da moderação do modelo de negócio sobre a relação entre inovação 

sustentável e vantagem competitiva 
 

Variáveis B Erro Padrão Beta t Sig. 

Painel A – Inovação sustentável sobre vantagem competitiva – Equação 3 

(Constante) 1,612 0,340 : 4,738 0,000 

INVST 0,541 0,126 0,470 4,292 0,000 

Painel B – Inovação sustentável sobre modelo de negócio – Equação 4 

(Constante) 1,444 0,316 : 4,576 0,000 

INVST 0,566 0,117 0,515 4,839 0,000 

Painel C – Modelo de negócio sobre vantagem competitiva – Equação 5 

(Constante) 1,014 0,308 : 3,291 0,002 

MONE 0,677 0,099 0,647 6,838 0,000 
 

Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

Neste sentido, os resultados das regressões parciais estão em consenso com os achados 

de Barney (1991), pois enfatizam que as organizações precisam considerar que as fontes de 

vantagem competitivas é um campo importante para pesquisa relacionadas gestão estratégica. 

Nesta mesma ótica Bag e Gupta (2017) evidenciam que a inovação sustentável pode ser 

considerada um processo complexo e que exige mecanismos capazes de produzir novas ideias 

sustentáveis e assim apoiar a organização em seus objetivos.  

Não obstante, as relações diretas que explicam a vantagem competitiva também estão 

em harmonia com os achados de Charter e Clark (2007) ao enfatizar que uma inovação 

orientada para sustentabilidade deve levar em consideração aspectos sociais e ambientais 

como fonte de vantagem competitiva. A Figura 2 descreve a moderação do modelo de 

negócio na relação entre inovação sustentável e vantagem competitiva. 

 

Figura 2 Moderação do modelo de negócio na relação entre inovação sustentável e vantagem 

competitiva 
 

 
 

Fonte: autores (2025). 

Nota: *** p valor < 0,01. 
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O valor da estatística do teste, comparado com uma tabela “Z score” bicaudal, 

encontra-se dentro da faixa  1,960 ( = 0,05), permitindo rejeitar a hipótese de que o efeito 

mediador é nulo. Portanto, não se rejeita a hipótese H2: o efeito mediador do modelo de 

negócios (MONE) fortalece a relação entre inovação sustentável (INVST) e a vantagem 

competitiva (VANC) em Instituições de Ensino Superior Privadas Brasileiras (IESPB). Para 

compararmos as inclinações do efeito direto com o efeito indireto a Figura 3 descreve as 

inclinações dos efeitos direto e moderação do modelo de negócio sobre a vantagem 

competitiva. 

 

Figura 3 Inclinações dos efeitos direto e moderação do modelo de negócio sobre a vantagem 

competitiva 
 

 
 

Fonte: autores (2025). 

 

A reta que descreve o efeito indireto referente a mediação foi construída substituindo 

MONE na Equação 5 pelos coeficientes da Equação 4. 

 
                                                                         (5) 

Se temos;  

 (5) 

Logo; 

 (5) 

Então; 

 
Portanto, podemos simplificar: 

(5) 

 (5) 
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Podemos observar que o coeficiente do modelo indireto é menor que o modelo direto, 

este fato pode indicar que embora positiva, o modelo de negócio tende a diminuir o efeito da 

vantagem competitiva em relação ao modelo direto. Este resultado pode ser atribuído a 

necessidade voltada para a arquitetura organizacional e financeira das empresas, pois os 

reitores visam a atrair os clientes por meio de um valor estabelecido. Deste modo, esse achado 

está em consenso com os achados de Teece (2010), pois os gestores visam atrair os clientes 

para converter o investimento em lucro. 

Evidentemente, ambas relações são positivas, mesmo que com inclinações diferentes, 

o que é esperado, pois de acordo com Magretta (2002) empresas sem modelos definidos não 

são empresas saudáveis, logo a utilização de um modelo de negócio tende a criar valor e 

influenciar a vantagem competitiva de forma sustentável à longo prazo. 

Diante disso, os resultados também estão em harmonia com estudos que notaram que 

os modelos de negócios podem gerar vantagem competitiva por meio da captura de valor 

(Amit e Zott, 2001; Shafer, Smith e Linder, 2005; Casadesus e Ricart, 2010; Demil e Lecocq, 

2010; Osterwalder e Pigneur, 2011). 

Além disso, já é discutido na literatura que as IES visam a incluir temáticas voltadas a 

inovação sustentável conforme ressaltam diversos estudos (Maia, 2016, Gomes e Medeiros, 

2018, Telocken e Trevisan, 2020; Bedin e Faria, 2021). Portanto, as relações positivas 

também reforçam que as instituições de ensino também estão preocupadas com a vantagem 

competitiva, superando as expectativas de lucro. Esses argumentos contribuir com os 

resultados evidenciados por Daroit e Nascimento (2004) ao iniciar a discussão sobre o quanto 

a inovação pode explicar e predizer a vantagem competitiva. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

O objetivo deste estudo foi analisar o efeito mediador do modelo de negócios e do 

desempenho Institucional fortalecem a relação entre a inovação sustentável e a vantagem 

competitiva em Instituições de Ensino Superior Privadas Brasileiras. As Instituições de 

Ensino Superior (IES) tem sido ao longo dos anos foco de vários estudos, isto decorre devido 

sua importância no contexto acadêmico como caráter vital, para a formação de recursos 

humanos e para geração de conhecimentos técnico-científicos com intuito de desenvolver 

social economicamente as regiões em que estão inseridas.  

 Os resultados evidenciaram que a relação entre a inovação sustentável e vantagem 

competitiva é positiva, mesmo quando considerando o efeito indireto do modelo de negócio. 
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Desta forma, é possível concluir que a necessidade das instituições de ensino superior inovar 

de forma sustentável para obter uma vantagem competitiva é relevante, mesmo com o 

estabelecimento de uma arquitetura definida para atrair alunos, isto é, mesmo que por meio de 

um modelo de negócio. 

Diante disso, a contribuição teórica deste estudo se fundamenta no acréscimo na 

literatura de inovação sustentável sobre a discussão a respeito do quanto o modelo de negócio 

influencia de forma indireta a relação com a vantagem competitiva. Visto que até o momento 

a discussões estavam focadas nas relações entre gestão estratégica e inovação sobre a 

vantagem competitiva. Ao observar que a relação indireta é menor que a relação direta, 

podemos agregar o argumento de que outros fatores, inclusive o modelo de negócio, são 

relevantes para se obter vantagem competitivas. 

A contribuição prática deste estudo está focada na percepção de que os reitores ou 

diretores podem inovar e construir estruturas operacionais definidas para criar valor de forma 

sustentável, pois também elevaram as vantagens competitivas das instituições de ensino. 

Desta forma, é possível observar que as práticas das IES são relevantes para o 

desenvolvimento das vantagens competitivas em um ambiente que exige a inovação 

sustentável. 

Não obstante, a contribuição social está embasada na discussão de que as práticas de 

inovação sustentável podem contribuir para o desenvolvimento de instituições alinhadas com 

os interesses de diversas partes interessadas, entre essas, alunos, famílias, entre outras. Visto 

que a vantagens competitiva são moldadas pela busca de inovação, mesmo com um modelo 

de negócio bem definido. 

 Como limitação, se tem a característica da amostra focada apenas na região sudeste e 

sul, bem como, a características dos respondentes, visto que colaboradores que estão 

envolvidos nas operações táticas que implementam as inovações e modelo de negócios podem 

também ter uma contribuição relevante, pois estão diretamente envolvidos. Outro fator 

limitante é que os reitores e diretores podem ter percepções desalinhas com os demais 

colaboradores, o que leva a um desalinhamento estratégico que não pode ser capturado nessa 

pesquisa. 

Portanto, estudar a percepção de diversos colaboradores que compõem o campo tático 

e estratégico podem contribuir com o estudo. Além disso, como sugestão de pesquisas futuras, 

é relevante observar outros constructos moderadores, como por exemplo, a moderação entre a 

complexidade ambiental e dinamismo ambiental sobre a relação entre inovação sustentável e 
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vantagem competitiva. Avançando aos constructos ambientais, é possível buscar 

características específicas como a moderação da munificência, hostilidade, bem como a 

complexidade institucional. Não obstante, acrescentar instituições públicas e privadas podem 

contribuir com os resultados ao permitir a comparação entre instituições com desafios 

diferentes. 
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